CELEBRAÇÄO
EM HONRA DE NOSSOS QUATRO IRMÄOS DE BUGOBE

L1-Faz dois anos, no dia 31 de outubro de 1996, quatro de nossos Irmãos foram mortos no campo de refugiados de Bugobe. Eram os Irmãos  Servando Mayor, 44 anos, Miguel Angel Isla, 53 anos,  Fernando de la Fuente, 53 anos e Júlio Rodriguez, 40 anos.

Agora,   queremos rezar com eles: revivendo sua história, colocando-nos na escuta de seu coração,  cheios de gratidão com Deus e a Virgem Maria.

Canto: (fazer a escolha de um canto que louve a Deus por causa de seus santos)

O QUADRO HISTÓRICO:

L2-A presença marista no campo de Nyamirangwe (Bugobe) data do mês de agosto de 1994,  após o terrível genocídio dos meses precedentes,  que fez ao menos 500.000 mortos.  Muita pessoas da tribu Hutu, fugiram,  sobretudo para o Congo (Zaire) e formaram campos de refugiados. Quatro de nossos Irmãos dessa etnia decidiram ajudar essa gente. Optaram pelo campo de Nyamirangwe,  perto de Bukavu, no Congo. Esse campo acolhia sobretudo as pessoas da campanha, 30.000,  sob a administração da Cruz Vermelha. Os Irmãos trabalhavam no ensino,  atendendo 400 alunos,  na  pastoral e nos movimentos de jovens... Esses Irmãos  ruandeses viviam em condições de saúde precárias, sob uma ameaça constante de politização,   suas vidas estavam  em perigo.

A partir de setembro de 1995, foram  substituídos pelos Irmãos Servando Mayor e Miguel Angel Islã. O Irmão  Fernando De La Fuente chegou do Chile em janeiro de 1996, depois o Irmão Júlio, que já trabalhava em Goma, veio  completar essa comunidade depois da Páscoa de 1996.

Neste campo, onde domina a miséria e a violência, eles continuam as iniciativas dos Irmãos ruandeses,  mas também se  ocupam dos anciãos,  dos doentes, da alimentação de 300 crianças, da  remoção de doentes... e tinham posto  em funcionamento um moinho para  ajudar às famílias e terem farinha.

Nossos quatro Irmãos tinham dito sim a uma missão,  que eles sabiam ser difícil e  no local,  eles se tornaram ainda mais conscientes que suas vidas estavam em perigo.Assumiram até o fim, dando tudo o que eles tinham:  coração, cultura, meios, tempo, vida.

Momento de silêncio...depois canto... Irmão mio, confia em el Senhor...
Testemunhas 
L3-Irmão Benito:
Como Superior Geral, aceitei sua decisão de ficar e, com vocês, assumi os riscos que podiam correr, mas ao receber a noticia de suas mortes , senti pesar por esse final doloroso; pesar por suas famílias e pelo dano que os assassinos se causaram a si mesmo. Estou convencido de seu perdão, porque nem eles sabiam o que estavam fazendo; nos, maristas, lhes perdoamos e rezamos por eles. Não pos esconder que, junto com o sofrimento destes dias, sinto admiração por cada um de vocês e felicidade interna porque foram testemunhas de Jesus de Nazaré, arriscando a vida até a morte violenta... Obrigado por sua generosidade e por sua fé.
Todos:  “O acusador de nossos  Irmãos foi rejeitado, ele que os acusava dia e noite,  diante de nosso Deus. E  eles o  venceram pelo sangue do Cordeiro e pelo testemunho de sua palavra. Indo além do amor de si mesmo, foram até a morte. Por isso, ó céus alegrai-vos e vós os que habitais nele.” Apoc. 12,11-12. Tempo de silêncio...
L4-“Mas eles tinham raches mais profundas (em sua decisão de permanecer). Os Irmãos tinham vivido tão próximo de seu povo,  “nossa nova família!”, e eles se tinham identificado de tal forma com eles  que,   a menor  idéia de se afastar... seria julgada  como uma ofensa. Para eles era uma questão de fidelidade às pessoas que amavam, de fidelidade a uma missão que consideravam como um privilégio, (“o maior presente,” segundo Fernando), de fidelidade a sua vocação de Irmãos,  que seguem o Cristo até à cruz. Essas idéias apareciam constantemente em sua oração comunitária. (Ir. Jeff Crowe, então Conselheiro geral, encarregado dessa comunidade  que  a visitava cada três meses.) 

Todos: “Bendito seja Deus, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai cheio de ternura, o Deus de quem vem todo conforto. Em todas nossas fraquezas ele nos reconforta; assim nós podemos confortar todos aqueles que estão na  penúria.” 2 Cor. 1,3-4. Tempo de silêncio...
L1-Quatro Irmãos Maristas foram assassinados...Não se trata de quatro indivíduos isolados,  surpreendidos num mesmo destino. É uma comunidade religiosa, uma comunidade de  consagrados, com tudo o que ela implica... Juntos,  no campo de Bugobe,  vivem a profecia da comunidade...As personalidades, os carácteres, o passado,  eram diferentes, mas eles  ouviram o chamado para formar uma comunidade. Tiveram que dialogar muito... discernir juntos a evolução dos acontecimentos. Optaram por permanecer, atentos ao que o Espírito dizia a seu coração. Nesta perspectiva de  comunidade, esse exemplo é mais rico. (Fr. J. M. Ferre -  Carta de 20/9/2006.

Todos: “Bem-aventurados sois, quando vos injuriarem e vos perseguirem, e mentindo, disserem todo mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque é grande  a vossa recompensa nos céus.” Mt 5,11. Tempo de silêncio...
L2- O Distrito Marista do Ruanda vive sob o impacto dos fatos acontecidos em Bugobe, a 31 de outubro de 1996. Como entender que em uma caridade sem fronteira e sem medida, se responda com um ódio igualmente sem fronteira e sem medida? Nossos quatro Irmãos testemunharam uma caridade sem fronteira e sem medida, devotando-se inteiramente à causa dos refugiados ruandeses, que não são nem espanhóis, nem brancos, nem europeus. Transpuseram todas essas barreiras levantadas entre os homens, escutaram o grito do pobre, decidiram ser solidários. 
Canto: Irmão mio, confia em o Senhor. Secunda estrofe 

Duplo olhar:
L3-Aproximemos-nos dos quatro Irmãos  através  da  declaração do Ir. Jeff Crowe  que os conheceu tão bem e por seu próprio olhar: nós chegaremos à intimidade de seu coração.

Miguel Angel, visto por Jeff Crowe

Homem entre os homens. Barbudo,  aquele da barba,  rosto meio coberto.

Força na expressão, reflexo de honestidade e de  compaixão.

Ocupava-se das flores, sensível às cores.

Fotógrafo capaz de  colher a beleza nesta terra de desolação.Firme em suas convicções,.. Gravou seu espírito nas páginas de seu  diário pessoal,  abrindo sua grande consciência e citando os místicos espanhóis.

Preocupado com os pobres, afável com as crianças, profundo na partilha,  na oração.

Mas ele mesmo, Miguel Angel nos diz:

“Houve momentos em que me senti envergonhado de ser um homem e pertencer à raça humana. Eu me  deixei possuir, sem o querer, por  essa  intensa vergonha de ser um homem, vendo o que meus semelhantes fazem com seus irmãos.. Há como uma montanha de dor   que pesa sobre os ombros de milhares (de milhões,talvez) de inocentes.” Tempo de silêncio...depois  estribilho...

Júlio, visto por Jeff Crowe

L4-Energia juvenil em um corpo de atleta.

Aquele que desce  os caminhos tortuosos a  grandes passos.

Cheio de vida com todos e entusiasta pelos jogos.

Dotado pelas línguas: kiswahili, lingala, de conversa agradável nos entretenimentos.

Negociador com as autoridades civis e militares,

sabendo surpreende-los em suas próprias línguas.
Missionário desde longos anos, aqui ele atingiu o ápice do que ele havia vivido,

 nesse caminho novo renovava a dimensão de sua vocação.

Solitário sobre as colinas de Bugobe:  agradáveis momentos para ele e para Deus.

Mas ele mesmo, Júlio, nos diz:

“Eu sei que não sou um herói, mas  sinto que devo ser  conseqüente com o que Deus me pede nesse momento...Meu coração está na África, a vida daqui,  (na Espanha,  não me satisfaz...Quando a gente é suficientemente humilde, as dificuldades da vida...é o deserto que purificam os profetas...” Tempo de silêncio...depois  estribilho...

Fernando, visto por Jeff Crowe

L1-“Pessoa serena, gestos calmos, organizado, amável.

Mesmo quando as crianças e as mulheres  lhes preparava  surpresas na rouparia...

Sua inteligência, um tesouro de intuições:

As experiências da vida eram  retomadas por suas mãos de artista.

Amigo de  passeios à luz da lua, o dia terminado:

Tempos de novos poemas e novas orações  em seu coração de poeta.”

O coração do poeta sofre:

“...Essa estratégia perversa,    acrescenta peso sobre peso nas cabeças esmagadas e as obriga a uma subsistência forçada.   Ela impede que os olhos vejam com limpidez a  linha do horizonte, as manifestações do céu cheio de estrelas. “  Tempo de silêncio...depois, estribilho...

Servando, visto por Jeff Crowe:

L2-“Presença  que impressiona: olhos claros, rosto nobre. Chefe natural, inteligente, penetrante, resoluto.

Coração grande,  abrigando a dor de tanta pobreza material, afetiva e espiritual sem solução... Criativo,  quando era necessário colocar um projeto em andamento.

Audacioso,  ao denunciar uma injustiça  flagrante.

Homem de oração e, para os outros,  rosto de Champagnat. Vivia de seu espírito.”
Carta de Servando:

“Poder dar um pouco de esperança e de coragem a essas pessoas,   que tudo perderam e a quem não  resta,   a não ser angústias,   mas, no coração, muita alegria. Nossa presença entre eles  lhes dá coragem porque eles vêem,  que alguém se interessa por eles.

Tempo de silêncio...depois estribilho.

Mártires?

L3-Nós temos o desejo de dizer sim por dois motivos:

1 – Como o Senhor, eles doaram sua vida. E como para o  Senhor, eles  a tomaram de forma violenta.  E  a vida era dada num contexto muito inumano, uma verdadeira kénose, como para o Senhor, um testemunho de amor extremo. É o martírio da caridade.

2 – O  crucifixo que eles tinham em seu oratório também  foi  esfacelado: braços  e pernas quebrados. Foi voltada contra Ele, o Deus inocente, o ódio de todos aqueles que matam os mártires, um ódio de natureza satânica. Nossos quatro Irmãos morreram pelo ódio que se votava contra o Senhor. Eles partilharam da mesma paixão: Ele mutilado, atirado no chão,  seus corpos,   mortos, jogados numa fossa. É o martírio clássico.

Tempo de silêncio.

Ladainha dos mártires:

1 – Pela vida doada aos pobres, pela vida arrancada com violência, a vida de nossos Irs. Servando, Miguel Angel, Fernando e Júlio, Senhor nós te louvamos.
2 – Pela vida do Ir. Mannion, do Ir. José Rushigajiki, do Ir.  Estevão Rwesa, mortos nas missões e dos Irs,. Gaspar, Fabiano e Canísio, Senhor, nós te bendizemos.
3 – Pela vida  singela do Ir. Henri Vergès, morto  enquanto oferecia a mão de  amizade e de acolhida, arrancado com violência dos jovens que ele servia, Senhor nós te glorificamos.
4 – Por nossos maravilhosos Irmãos da  China, que sofreram toda sorte de privações, a prisão, os campos de trabalho, os tribunais populares e a morte, Senhor nós te damos graças.
5 – Pelo grande número de nossos Irmãos mártires na Espanha, homens humildes e extraordinários, artistas, músicos, poetas,  líderes ou simples  trabalhadores,   170 Irmãos da mesma província,  que caminharam para o martírio, Senhor, nós  te louvamos e te bendizemos.

6 – E, por nossos primeiros missionários  da Oceania, pelos nossos primeiros mártires, para que a fé   cresça sólida, Senhor, nós te louvamos, te bendizemos  e te glorificamos.

7 – Com todos os Irmãos de coração simples e generoso, apaixonados pelos jovens e  apaixonados  por Ti, aqueles que nos precederam no caminho do amor e da humildade, Senhor,  nós te louvamos, te bendizemos, te glorificamos, te rendemos graças e te adoramos.

Canto final:
Nesse décimo aniversário do martírio de nossos Irmãos de Bugobe,   nos dirigimos para aquela que é, na família, a boa mãe,  aquela que foi a mãe amada dos Irmãos Servando, Miguel Ângelo, Fernando e Júlio. Canto da Salve Regina.
